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[bookmark: _gjdgxs][bookmark: _Toc85469604]Resumo

O meio ambiente desempenha um papel importante na determinação da saúde dos indivíduos. Particularmente, quando tratamos do ambiente construído pelo homem e que fornece cenários sugestivos para o desenvolvimento das atividades humanas, incluindo nossas casas, locais de trabalhos, escolas, espaços de lazer, sistemas modais da cidade, dentre outros. A distribuição dos recursos entre os ambientes pode determinar padrões de movimentos, e ainda contribuir para saúde dos indivíduos aumentando as suas atividades. As relações entre a prática de exercícios físico se a melhoria da qualidade de vida são ressaltadas em diversas literaturas com resultados positivos para quem pratica. Entretanto, é importante caracterizar exercício físico como qualquer movimento corporal resultante de contrações musculares associado a um gasto energético acima do nível de repouso. Desta forma, apontamos como problema do estudo, conhecer os possíveis fatores limitantes do exercício físico e da saúde gerados por um ambiente insalubre. Como pergunta norteadora, quais seriam as influências do espaço urbano nas práticas dos exercícios físicos e na saúde da população? Enquanto objetivo geral reconhecer a importância do espaço físico urbano salubre na prática de exercício físico e na Saúde. Para os objetivos específicos temos: 1 Identificar os problemas mais comuns no espaço físico urbano com potencial para interferir na adoção e na qualidade dos ExF dos indivíduos;2 Refletir sobre problemas de inatividade física mais comuns associados ao espaço físico urbano em nosso cotidiano;3Apontar os principais estudos científicos que tratam sobre o assunto. A metodologia empregada para confecção do artigo será a revisão de literatura narrativa de abordagem qualitativa e de cunho descritivo e exploratório. As evidências apontam para uma forte relação entre os acessos aos espaços fiscos salubres, entendimento de gestores e população sobre a influência do espaço físico na prática do exercício físico.
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[bookmark: _30j0zll][bookmark: _Toc85469605][bookmark: _Toc85470418]INTRODUÇÃO
[bookmark: _GoBack]Quando buscamos tematizar a saúde, não estamos nos referindo somente à ausência de doença, mas sobre o entendimento desta como um fenômeno amplo e complexo. Ao pontuarmos tal ideia destacamos inevitavelmente os fatores relacionados aos determinantes e condicionantes da saúde, portanto, conhecer e praticar ações que se comuniquem com o conceito atualizado de saúde torna-se fundamental para o desenvolvimento deste trabalho, mais especificamente, a proposta realizada e adotada na VIII Conferência Nacional de Saúde, que apontou a Saúde como sendo a resultante das condições de alimentação, habitação, educação, renda, meio-ambiente, trabalho, transporte, lazer, atividade física, liberdade, acesso à posse de terra e a serviços de saúde (BRASIL, 1986).
Embora as relações existentes entre saúde ambiental, prática de Exercício Físico (ExF) e saúde ainda não promova reflexões mais profundas na Educação Física (EF), ressaltamos que autores como SALLIS et al., (2012) evidenciam a importância e diferentes resultados que interferem das mais distintas formas na saúde, qualidade de vida e bem-estar da população, decorrente das inúmeras associações que se exteriorizam entre os fenômenos. Entretanto, existem dificuldades em analisar e quantificar esses benefícios, principalmente, se levarmos em consideração, as infraestruturas urbanas, onde estes podem exercer livremente seu direito e poder de ir e vir.
Já sabemos que promover a prática de ExF é uma estratégia eficaz para melhoria da qualidade de vida. Evidências confirmam que atributos do contexto voltadas para as práticas de ExF e as utilizadas como ambientes e trajetos comuns funcionais para população ambiental ajudam a promover o ExF da população (SALVADORet al., 2020). Desta maneira, podemos entender que o ExF difere da atividade física, pois este necessita estar atrelado a um objetivo a ser atingido, normalmente com um planejamento prévio e uma estrutura pré-estabelecida, precisando de um gasto calórico com a finalidade de elevar o rendimento do indivíduo, resultando em uma melhoria das aptidões físicas. (BARBANTI, 2006). Observamos então que, com base nesse conceito a atividade física, se restringe a atividades de pouco esforço que podem ser consideradas recreacionais e/ou benéficas, mas não sendo considerada ExF genuíno (BARBANTI, 2006). Apesar da importância do ExF para a saúde, o Brasil lidera a lista dos países mais sedentários do mundo, com 47% da população insuficientemente ativa (SOUZA; MASCARENHAS; GRZELCZAK; TAJES JUNIOR; BRASILINO; E LIMA, 2015). Sendo o país mais sedentário da América Latina com 40% dos homens e 53,3% entre as mulheres à frente de países como os Estados Unidos, que apresenta uma média de 40% da população (SILVA; ACCO; ALMEIDA; SOARES; LIMA; BREZOLIN; MESSIAS E SILVA, 2020).
Estudos apontam o ExF como prática complementar utilizada na redução e controle das Doenças Crônicas não Transmissíveis (DCNT). O Ministério da Saúde (MS, 2011) assumiu o compromisso de combater tais problemas com o lançamento do Plano de Ações Estratégicas para o Enfrentamento das DCNT, compreendendo os períodos entre 2011 a 2022.  Tal Plano tem como objetivo a promoção do desenvolvimento e a implementação de políticas públicas efetivas, integradas, sustentáveis e baseadas em evidências para a prevenção e o controle dessas doenças e seus fatores de risco. Já nas instâncias do Sistema Único de Saúde (SUS), o Plano Nacional de Promoção à Saúde (PNPS) foi criado trazendo a integração entre o setor sanitário e os demais setores de políticas públicas e da sociedade, com a finalidade de provocar mudanças no modo de organização, planejamento, análise, realização e a avaliação do trabalho na saúde (MS, 2018).
De acordo com o Almanaque Global de atividade física produzido pelo Observatório Global de Atividade Física no Brasil, 13,2% de todas as mortes são decorrentes da inatividade física. Estimativas recentes indicam que 47% da população adulta brasileira não atinja as recomendações de ExF da Organização Mundial da Saúde (OMS), (GUTHOLD, 2018).
Evidências confirmam que aspectos do ambiente construído podem incentivar ou inibir o ExF. As pesquisas sugerem que a adoção de tais ações é maior em áreas com ruas mais conectadas, alta densidade residencial, diversidade de usos do solo e infra-estrutura voltada aos pedestres com amenidades, como calçadas e arborização (FORSYTH; HEARTS; OAKES; SCHIMITZ, 2008).
Quando falamos em ambiência, pensamos em humanização por meio do equilíbrio de elementos que compõem os espaços, considerando fatores que permitam o protagonismo e a participação. Pressupõe o espaço como cenário onde se realizam relações sociais, políticas e econômicas de determinados grupos da sociedade, sendo uma situação construída coletivamente e incluindo as diferentes culturas e valores. O termo ambiência tem origem do francês "ambiance" e pode ser também traduzido como meio ambiente. Para melhor compreensão da sua abrangência, podemos afirmar que não é composto somente pelo meio material onde se vive, mas pelo efeito moral que esse meio físico induz no comportamento dos indivíduos (BESTETTI, 2014). Ainda em conformidade com autor, acreditamos que ambiente é o espaço arquitetonicamente organizado e animado, que constitui um meio físico e psicológico, especialmente preparado para o Exercício das atividades humanas (FERREIRA, 2010).
Desta forma, o presente estudo discutirá a importância do contexto ambiental na prática de ExF e na Saúde da população. Sendo assim, acreditamos que um ambiente salubre poderia potencializar não só a quantidade de pessoas praticantes de ExF, mas também impactar na qualidade dos treinamentos e na saúde dos indivíduos.
Então apresentamos como pergunta norteadora: Quais seriam as influências do espaço físico urbano nas práticas dos ExF e na saúde da população? Temos como problema da pesquisa, conhecer os possíveis fatores limitantes do ExF e da saúde gerados por um ambiente insalubre. Nossa hipótese é que um ambiente salubre poderia potencializar não só a quantidade de pessoas praticantes de ExF, mas também a qualidade dos treinamentos e a saúde dos indivíduos. Nosso objetivo geral será reconhecer a importância do espaço físico urbano salubre na prática de ExF e na Saúde. Quanto aos objetivos específicos a serem atingidos temos:1 Identificar os problemas mais comuns no espaço físico urbano com potencial para interferir na adoção e na qualidade dos ExF dos indivíduos;2 Refletir sobre problemas de inatividade física mais comuns associados ao espaço físico urbano em nosso cotidiano; 3Apontar os principais estudos científicos que tratam sobre o assunto.
[bookmark: _Toc85469606][bookmark: _Toc85470419]METODOLOGIA
Utilizaremos como caminho metodológico a revisão narrativa da literatura que é apontado por Rother et al., (2007) como publicações amplas, apropriadas para descrever e discutir o desenvolvimento ou o "estado da arte" de um determinado assunto, sob ponto de vista teórico ou contextual, buscando assim chegar a análise das evidências. Portanto, temos uma pesquisa de abordagem qualitativa, que pode ser entendida como aquela que produz achados não provenientes de quaisquer procedimentos ou formas de quantificação. Por meio desta modalidade de pesquisa é possível compreender sobre o universo simbólico e particular das experiências, comportamentos, emoções e sentimentos vividos, ou ainda, compreender sobre o funcionamento organizacional, os movimentos sociais, os fenômenos culturais e as interações entre as pessoas, seus grupos sociais e as instituições (STRAUSS; CORBIN; MINAYO, 2008). O estudo é ainda de cunho descritivo onde procuramos descobrir, com a precisão possível, a frequência com que um fenômeno ocorre, sua relação e conexão com os outros, sua natureza e características, correlacionando fatos ou fenômenos sem manipulá-lo (CERTO; BERVIAN, 1996), e exploratório, pois visa proporcionar uma visão geral de um determinado fato, do tipo aproximativo (GIL, 2002).
[bookmark: _Toc85469607][bookmark: _Toc85470420] RELAÇÃO ENTRE CONTEXTO AMBIENTAL E SAÚDE 
O ambiente onde estamos inseridos, seja ele construído ou não, emite estímulos que podem nos agradar ou desagradar, gerando sensações de desconforto se houver grande disparidade com os limites do nosso corpo. Além disso, a bagagem cultural do indivíduo determinará o que lhe é agradável ou não, pois as escolhas dependem da história de cada um (BESTETTI, 2014). Este mesmo ambiente influencia diretamente na qualidade de vida, no ciclo social inserido, na família, no local onde vivemos, tanto quanto no quesito espiritual e mental, pois é a percepção em que você se insere perante a sociedade, sua posição social e valores que carrega tanto quanto o contexto cultural e objetivos a serem alcançados (LIMA; RODRIGUES; GOMIDE, 2020). 
Com o crescimento das áreas urbanas, o conceito de moradia e ambiente em que a população foi inserida mudou drasticamente, este crescimento populacional trouxe a urbanização desigual e descontrolada, surgindo com ela grandes periferias que influenciam diretamente e indiretamente nas condições de moradia e saúde da população. Com este novo processo de desenvolvimento estrutural urbano, surgiram problemas sociais ligados ao espaço, com relevantes implicações à saúde, como diferentes tipos de violência, acidentes e doenças emergentes transmissíveis ou não. Os moradores são afetados diretamente pelo dinamismo do seu cotidiano, não podendo ignorar que o ser humano, para conviver em um ambiente ou ser inserido nele, irá depender do seu meio físico, social e político (CAIAFFA; FERREIRA; FERREIRA; OLIVEIRA; CAMARGOS; PROIETTI, 2008).
Por outro lado, os espaços bem projetados influenciam positivamente na adoção de ExF. Autores como Bestetti (2014) apontam que o conforto ambiental possibilita as melhores condições de permanência com a máxima sensação de bem-estar, buscando a adequação dos diversos aspectos sensoriais. 
Os espaços públicos urbanos, além de possibilitar acessos gratuitos e irrestritos a qualquer grupo social, proporcionam o contato com a natureza, facilitam a interação com outras pessoas, promovem bem-estar físico, permitem a prática esportiva ao ar livre, e propiciam contato com o sol. Assim, deve-se procurar projetar espaços legíveis e, ainda, estimular todos os sentidos, para que, no caso de haver restrição em algum deles, o ambiente possa suprir as informações através dos demais (MASCARÓ, 2009).
[bookmark: _Toc85469608][bookmark: _Toc85470421]A crescente importância da consciência ambiental em que os cidadãos reivindicam melhores condições de vida urbana num ambiente harmonioso e ordenado vem iluminando questões projetuais afetas ao desempenho do ambiente construído dentro de uma perspectiva contemporânea de valorização da vivência pública.  Assim o ambiente urbano é uma construção sociopolítica frequentemente tensionada pelo embate histórico na tentativa de mercantilização da cidade e de omissão da função social desta estabelecida no Estatuto da Cidade. Esse vai e vém ideológico reflete os avanços e os recuos de uma cidadania inacabada no Brasil, onde as cidades são palcos de processos especulativos e os espaços públicos relegados frente a novos cenários de sociabilidade com consequente encolhimento da vida pública (NIEMEYER; LABAKI, 2014).

A INFLUÊNCIA DO AMBIENTE NO ExF
Os desenvolvimentos da neurociência nos permitiram melhorar e aprofundar o conhecimento das respostas humanas e assim criar uma nova maneira de pensar sobre as teorias atuais no campo da arquitetura e ambiente construído. A ideia de trazer o cérebro humano no ambiente construído foi introduzido e produzido em abordagens teóricas e metodológicas, que criaram mudanças paradigmáticas (EBERHARD, 2009).
Karakas e Yildiz (2019) apresentam uma importante compilação das publicações, obtida por meio de revisão sistemática, sobre a abordagem neurocientífica adotada nos estudos de ambientes construídos na experiência humana. O cérebro humano comanda as atividades e comportamentos das pessoas, que dependendo do ambiente pode ocorrer de maneira mais ou menos prazerosa, mais ou menos produtiva, ou causando mais ou menos bem-estar. Nesse contexto, Nasar (2007) alerta para a importância dos conceitos da Neurociência como elemento de suporte na concepção de espaços com execução de direcionamentos, informações e estímulos adequados visando a promoção da segurança e bem-estar de usuários. 
A saúde pode ser também entendida como potência de expansão, como expressão coletiva de vida no espaço. A saúde do homem, enquanto potência de expansão, conforma o espaço e é por ele determinado, num processo contínuo de influências mútuas. Afinal, saúde é indicador de intensidade social, sendo alicerce de processos humanos transformadores. Desta forma, a prática de ExF é apontada como uma atividade importante para manutenção da saúde e da autoestima positiva (SPENCE; MCGANNON; POON, 2005). 
Os estudos que buscam compreender e intervir sobre a motivação para as práticas de ExF adquirem cada vez mais importância. A Teoria da Autodeterminação (TAD) se alia para compreender os fatores de motivação para tais práticas em diferentes grupos populacionais (WILSON PM, 2003). Desta maneira, o tipo de motivação para a prática de ExF e a autoestima apresentam ligações, como demonstrado no estudo realizado com adolescentes, onde Hein e Hagger (2007) concluíram que motivos autodeterminados para participar de ExF podem influenciar positivamente na autoestima, como um comportamento motivador. O Estudo evidenciou que quanto maior a autoestima, maior a possibilidade de inserção em programas de ExF (WILSON; RODGERS, 2002). Em pesquisa realizada com pessoas idosas foi observado que os fatores de motivação intrínseca se associaram positivamente com a autoestima (VALLERAND; O’CONNOR; HAMEL, 1995).
[bookmark: _Toc85469609][bookmark: _Toc85470422]ESPAÇO FÍSCO URBANO INSALUBRE E INATIVIDADE FÍSICA, CONSEQUENCIAS PARA SAÚDE
Com a chegada da revolução industrial e tecnológica, tivemos uma mudança muito rápida no modo de interagir com o mundo à nossa volta, a urbanização resultou, assim, na alteração do estilo de vida e em uma concentração maior de pessoas nos espaços cada vez menores, consequentemente os espaços livres também diminuíram. Com isso, o sedentarismo trouxe consequências para o nosso corpo, chamadas as doenças hipocinéticas, que são associadas à ausência de movimento. Com a quase ausência de exercícios na rotina do ser urbanizado, o corpo começou a reagir de formas negativas, as DCNT cresceram consideravelmente, tais como hipertensão, diabetes, obesidade, que estão ligadas diretamente ao modo de viver atual e à alimentação. Outras doenças foram desenvolvidas com a falta do ExF, patologias relacionadas ao foro músculo esquelético, devido à ausência de movimentos, causando uma diminuição da resistência e flexibilidade muscular (PRISTA, 2012).
O aumento da prevalência de sobrepeso e obesidade, em vários países, foram descritos como pandemia global. Em 2010, já se estimava que o sobrepeso e a obesidade causassem 3,4 milhões de mortes. A preocupação com os riscos à saúde, associados ao aumento da obesidade, tornou-se quase universal, sendo em vários momentos discutida sob a perspectiva do espaço físico urbano. Os Estados-Membros da OMS adotaram uma meta voluntária de conter o aumento da obesidade até 2025, apoiados em diferentes estratégias e dentre elas a atividade física/exercício físico em espaços públicos, portanto, dependendo da salubridade dos referidos espaços. As tentativas de explicar os grandes aumentos na obesidade nos últimos 33 anos se concentraram em uma série de contribuintes potenciais, incluindo aumentos na ingestão de calorias, mudanças na composição da dieta, níveis decrescentes de atividade física e mudanças no microbioma intestinal. A análise destacou países onde a maioria da população feminina adulta e mais de um terço da população masculina adulta são obesas. Não foi encontrado nenhum país onde tenha havido quedas significativas nos últimos 33 anos. Isso levanta a questão de saber se muitos ou a maioria dos países estão em uma trajetória para atingir os altos níveis de obesidade observados em países como Tonga ou Kuwait (NG MARIE et al. 2014).
A inatividade física é comum em adultos e crianças, tanto que recentemente houve um chamado à ação sobre a “pandemia de inatividade física”. Há evidências de que o aumento do ExF leva a melhorias na cognição em adultos e crianças, particularmente na área de funções executivas. Ensaios clínicos randomizados descobriram que aumentos na intensidade de ExF moderado a vigoroso, em particular, podem levar a melhorias em certos aspectos da função executiva em crianças pequenas e crianças com sobrepeso, com evidência de um efeito de resposta à dose. Se níveis mais elevados de ExF podem levar a melhorias na atenção, incluindo atenção executiva, isso teria implicações para melhorias no desempenho acadêmico e potencialmente informaria intervenções para aqueles com funções executivas menos eficientes (por exemplo, aqueles com dificuldades de desenvolvimento motor ou psicológicas) (BOOTH; TOMPOROWSKI; BOYLE; NESS; JOINSON; LEARY, 2013). 
Hoje, aproximadamente 50% da população do planeta vive em cidades e aglomerados urbanos e estão expostas a níveis progressivamente maiores de poluentes do ar. Com isso, podem ser creditados aos poluentes particulados e gasosos, emitidos por diferentes fontes, aumentos nos sintomas de doenças, na procura por atendimentos em serviços de emergência e no número de internações e de óbitos. Mais do que descompensar doenças pré-existentes, exposições crônicas têm ajudado a aumentar o número de casos novos de asma, de Doença Pulmonar Obstrutiva Crônica (DPCO) e de câncer de pulmão, tanto em áreas urbanas quanto em áreas rurais, fazendo com que os poluentes atmosféricos rivalizem com a fumaça do tabaco pelo papel de principal fator de risco para estas doenças (ARBEX, ET AL. 2012).
Em uma revisão recente de RUNDELL KW(2012), que avaliou os efeitos da poluição no desempenho de atletas, concluiu-se que a realização de ExF em ambientes com elevados níveis de poluentes reduz agudamente a função pulmonar e vascular, tanto em indivíduos asmáticos, como em sadios e que a realização de exercícios a longo prazo, em ambientes poluídos, está associada à redução da função pulmonar, podendo induzir disfunção vascular, provavelmente devido a stress oxidativo sistêmico e nas vias aéreas, levando a uma redução no desempenho ao exercício. De maneira resumida, recomenda-se que indivíduos suscetíveis (portadores de asma, DPOC, cardiopatas, idosos e crianças) evitem a realização de exercícios em dia com qualidade inadequada do ar.
[bookmark: _Toc85469610][bookmark: _Toc85470423]EXF AO AR LIVRE POSSÍVEIS VANTAGENS PARA SAÚDE
A busca do ser humano por uma qualidade de vida melhor, através de um estilo de vida mais saudável, nunca esteve tão em foco como atualmente. A escolha por se manter mais saudável é um dos grandes objetivos das pessoas nos grandes centros urbanos. Parques e áreas verdes tem o objetivo de reduzir as consequências negativas resultantes da acelerada e desenfreada urbanização, fazendo com que indivíduos procurem estes locais para as práticas de ExF para o relaxamento mental, ou apenas para a simples contemplação da natureza (VASCONCELOS; ROSA, 2016).
É crescente na atualidade a conscientização da população sobre a importância da utilização de espaços públicos ao ar livre para a prática de ExF e lazer, promovendo a convivência social e a preservação ambiental nos grandes centros urbanos. A prática de ExF nestes espaços traz pontos positivos aos praticantes, pois, sem nenhum custo e com fácil acesso, melhoram a saúde e a qualidade de vida da população que reside próximo a estes locais, estimulando a socialização entre os usuários dos espaços e promovendo a sobrevivência ecológica nos centros urbanos. Dentre os ExF mais praticadas pelas pessoas nos espaços públicos ao ar livre, está a caminhada, a corrida, treinamento funcional, vôlei de areia, futebol, andar de skate, dentre outras (SOUZA et al., 2017).
A prática de ExF em áreas verdes e espaços públicos proporcionam a seus praticantes benefícios imediatos como normalização dos níveis de adrenalina e noradrenalina, dos níveis de glicose sanguínea e melhora na qualidade do sono; e a longo prazo, com a diminuição da incidência de doenças músculos-esqueléticos, cardiovasculares e metabólicas, além de uma melhora na função cardiovascular e das habilidades cognitivas. Estes locais, além de reduzirem as poluições existentes nos centros urbanos, proporcionam conforto térmico, devido à vegetação arbórea, elevando a qualidade de vida de seus frequentadores (LONDE et al, 2014).
A realização de ExF orientado por um profissional capacitado interfere de uma maneira positiva na saúde dos indivíduos, melhorando a qualidade de vida de um estilo seguro e positivo. A caminhada pode ser considerada uma modalidade de ExF democrática podendo ser realizada em espaços públicos e áreas verdes. Esta atividade não tem a necessidade do uso de equipamentos especiais e, através dela, é possível estimular a população a se tornar fisicamente mais ativa. Entretanto, ainda existem muitas pessoas que não frequentam parques públicos para a prática de ExF pela falta de orientação de um profissional de educação física. Assim, deve partir deste profissional o papel de conscientizar as pessoas de que não apenas espaços fechados e estruturados como academias são locais propícios para a prática de ExF, mas também parques públicos, que em muitos casos possuem uma estrutura física ideal para se praticar, desde uma simples caminhada, até exercícios intensos voltados para a estética e melhora da saúde em geral (REIS et al, 2017). 
Concordamos com Pierrone et al. (2016), quando este aponta uma ideia mais abrangente no que tange a benefícios para saúde e ExF ao ar livre. Quando usufruímos dos espaços públicos para a realização de ExF, aumenta-se a qualidade de vida da população, previne-se doenças, e estimula-se a socialização e a consciência ambiental dos indivíduos. Devido à acessibilidade e a beleza natural dos parques públicos, estes locais se tornaram pontos de bem-estar e saúde, sendo fundamentais para a prevenção de doenças e agravos à saúde, além de proporcionarem lazer e diversão às pessoas que os usufruem. Os parques públicos vêm se tornando uma referência em saúde, devido a possibilidade de interação entre homem e meio ambiente, que, associado à prática de ExF, geram benefícios sociais, físicos e psicológicos.
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Com as evidências apresentadas, observamos a saúde tendo estreita ligação com o espaço físico em que nos encontramos, e é natural que possamos enxergar e perceber o mundo influenciando diretamente na nossa condição de vida. Assim como os espaços urbanos bem projetados e bem utilizados influenciam positivamente na adoção dos ExF, já que o conforto do ambiente possibilita maior tempo de permanência com a sensação de bem-estar. 
O meio ambiente em que estamos inseridos influencia diretamente no ciclo social, na família, em nossa forma de pensar, agir e em nossos valores individuais. Isso demonstra o quanto o mesmo pode influenciar em nossas escolhas e, portanto, na saúde dos indivíduos.
Apostamos, então, que, através dos estudos dos espaços urbanos, estes possam influenciar positivamente na prática dos ExF e ajudar na manutenção de uma vida mais ativa e saudável da população. Sendo assim, a prática de ExF é apontada como uma atividade importante para a manutenção da saúde da população, além de influenciar positivamente na autoestima como um comportamento motivador.
Os estudos ainda apontam para a importância do profissional de EF atuando nos espaços públicos, orientando e promovendo as práticas de ExF, interferindo de maneira positiva na saúde e na qualidade de vida da população. Por fim, apontamos que nosso trabalho buscou discutir sobre a temática em questão e como não poderia deixar de ser, sem nenhuma pretensão de esgotamento e principalmente de certezas, pelo contrário tivemos a oportunidade de observar uma enorme lacuna existente no que tange ao assunto proposto.
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